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Petrobras sobre Reservas Provadas em 2023 

—  
Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 2024 – A Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras informa que suas 
estimativas de reservas provadas de óleo, condensado e gás natural, segundo critérios da SEC (US 
Securities and Exchange Commission), resultaram em 10,9 bilhões de barris de óleo equivalente (boe), 
em 31 de dezembro de 2023. Deste total, 84% são de óleo e condensado e 16% de gás natural. 
 
Em 2023, a Petrobras manteve sua trajetória de adição significativa de reservas (1,5 bilhão de boe), com 
foco em ativos rentáveis e em alinhamento com nossa busca por uma transição energética justa. O índice 
de reposição orgânica de reservas (IRRorg), isto é, desconsiderando efeitos dos desinvestimentos, 
alcançou 168% da produção desse ano, tornando o triênio 2021 – 2023 o de maior IRRorg da história da 
Companhia, atingindo o valor de 207%.  
 
A adição de reservas ocorreu, principalmente, em função do bom desempenho dos ativos, com destaque 
para os campos de Búzios, Tupi e Atapu, na Bacia de Santos, e da declaração de comercialidade dos 
campos não operados de Raia Manta e Raia Pintada, na Bacia de Campos. Não tivemos alterações 
relevantes nas reservas decorrentes de variação do preço do petróleo. 
 
A evolução das reservas provadas consta no gráfico abaixo.  

 
 

[1] Não considera: (a) líquidos de gás natural, uma vez que a reserva é estimada em ponto de referência anterior ao processamento de gás, 
exceto nos Estados Unidos e na Argentina; (b) volumes de gás injetado; (c) produção de testes de longa duração em blocos exploratórios; e 
(d) produção na Bolívia, uma vez que a Constituição Boliviana não permite o registro de reservas por parte da Companhia. 

A relação entre as reservas provadas e a produção (indicador R/P) se manteve em 12,2 anos. 
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Considerando a produção esperada para os próximos anos, é essencial seguir investindo em 
maximização do fator de recuperação e principalmente em exploração de novas fronteiras, para repor 
as reservas de petróleo e gás. 
 
A Petrobras, historicamente, submete à certificação pelo menos 90% de suas reservas provadas 
segundo o critério SEC. Atualmente, a empresa certificadora é a DeGolyer and MacNaughton (D&M). 
 
A Petrobras também estima reservas segundo o critério ANP/SPE (Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis / Society of Petroleum Engineers). Em 31 de dezembro de 2023, as reservas 
provadas segundo este critério atingiram 11,1 bilhões de barris de óleo equivalente. As diferenças entre 
as reservas estimadas pelos critérios ANP/SPE e SEC estão associadas, principalmente, à utilização de 
diferentes premissas econômicas e à possibilidade de se considerar como reservas, no critério ANP/SPE, 
volumes além do prazo contratual de concessão nos campos do Brasil, de acordo com o regulamento 
técnico de reservas da ANP.  

 

 
 
 
 
 


